


        



Autoras:
BELÉN RODRIGO LARA

AMPARO MARTÍNEZ TEN

Diseño, Ilustración y Maquetación: 
MAURICIO MAGGIORINI TECCO (TALLER LÁPIZ Y PAPEL)

Coordinación: 

PLATAFORMA DE ORGANIZACIONES DE INFANCIA

Coordinación técnica: 
ÁNGEL HERNANDEZ MARTÍN

Editado por: 
JUNTA DE CASTILLA Y LEÓN

Consejería de Familia e Igualdad de Oportunidades
GERENCIA DE SERVICIOS SOCIALES

Imprime: 
Gráficas Germinal, Sdad. Coop. Ltda.

Depósito Legal: 
VA-861/04



1

N u e s t r o s a m i g o s

Me llamo Carlos Llano Alcañiz.
Tengo once años
Me gusta mucho cantar y coleccionar tor-
nillos y tuercas.
No me gusta nada levantarme temprano
ni como huelen los filetes de hígado.
Nieves, Emilio y Carmen son mis mejores
amigos y amigas.

Me l lamo Nieves Ma legón Gutiérrez.
Tengo diez años
Me gusta mucho bailar y subirme a los
árboles.
No me gusta nada como me duele el pelo
cuando se me hacen nudos ni encontrar-
me papeles por el campo.
Carlos, Anita, Human y Farid son mis
mejores amigos y amiga s.
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M e  l l a m o  C a r m e n  M a r t í n e z  Á n g e l  y
t e n g o  1 0  a ñ o s .
M e  g u s ta  m u c h o  j u g a r  c o n  e l  b a l ó n  y
l o s  m a ca r r o n e s  c o n  t o m a t e . .
N o  m e  g u s ta  n a d a  p o n e r m e  v e s t i d o s
n i  c o m o  s u e n a  l o s  c a m i o n e s  d e  l a
b a s u r a  p o r  l a s  n o c h e s .
C a r l o s .  E m i l i o  y  P e d r o  s o n  m i s  m e j o -
r e s  a m i g o s .

M e  l l a m o  H u m a n  A b e d  Ye t t u  y  t e n g o
o n c e  a ñ o s .  
M e  g u s ta  m u c h o  v i v i r  e n  e l  Te j o  d e
M a n z a n e d o  y  u s a r  e l  o r d e n a d o r
N o  m e  g u s ta  n a d a  e l  f r í o  y  e c h o  d e
m e n o s  a  m i s  a b u e l o s .
N i e v e s ,  A n i ta  y  F a r i d  s o n  m i s  m e j o -
r e s  a m i g o s .

M e  l l a m o  A n i ta  L ó p e z  S e t i e n .  Te n g o
d i e z  a ñ o s .
M e  g u s ta  m u c h o  j u g a r  a  l a s  ca n i ca s  y
p i n ta r  e n  e l  b a o  q u e  s e  f o r m a  e n  l o s
c r i s ta l e s .
N o  m e  g u s ta  n a d a  q u e  s e  m e  q u e d e n
l o s  p i e s  f r í o s  e n  l a  c a m a  n i  q u e
p a g u e n  ta m p o c o p o r  l a  l e c h e  a  m i s
p a d r e s . . . N i e v e s ,  H u m a n  y  F a r i d  s o n
m i s  m e j o r e s  a m i g o s  y  a m i g a s .
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M e l l a m o  E m i l i o  G u z m á n  A l o n s o  y
t e n g o  d i e z  a ñ o s  
M e  g u s ta  m u c h o  p a t i n a r  y  d o r m i r
c o n  m i  o s o .
N o  m e  g u s t a  n a d a  q u e  a r a ñ e n  l a
p i z a r r a  c o n  l a s  u ñ a s  n i  q u e  e l  p a t i o
d e l  c o l e g i o  e s t é  ta n  v a c í o  y  t r i s t e .
C a r l o s  y  C a r m e n  s o n  m i s  m e j o r e s
a m i g o s .

M e  l l a m o  F a r i d  B e n n a s a r  J a m a i  y
t e n g o  d i e z a ñ o s .  M e  g u s ta m u c h o
c o c i n a r  d u l c e s  y  e l  t e a t r o .
N o  m e  g u s ta  n a d a  t e n e r  q u e  i r m e  a
l a  ca m a  p r o n t o  n i  q u e  s e  m e ta n  c o n
m i s  a m i g o s .
N i e v e s ,  A n i t a y H u m a n  s o n  m i s
m e j o r e s  a m i g o s .
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. . .  y  ya  e l  d í a  d e  l a s  f i e s tas  pa t rona l e s
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El 25 de julio de 2002 nace en Castilla y León una ley que trata
sobre la infancia y sus derechos. Muchos de vosotros y vosotras os

preguntaréis qué es una ley, para qué sirve y quiénes la hacen. Pues
bien, una ley es una norma, un conjunto de reglas sobre algo con-

creto, como unas "reglas de juego" que sirven para que las personas
sepan qué hacer cuando van a actuar o se ven afectados por ese
tema concreto del que trata la ley. Por ejemplo, cuando un niño o

niña no tiene un parque o un sitio adecuado para jugar y la ley
dice que tiene que haber sitios de juego y los niños pueden saber
que lo pueden pedir al Ayuntamiento o cuando tiene una enferme-
dad y necesita un médico, la ley dice que tiene que haber centros

médicos para curar a la gente.

Los encargados de hacer las leyes son un grupo de personas 
(políticos) que han sido elegidas a través de los votos de personas

mayores de dieciocho años, son los representantes de los 
ciudadanos y ciudadanas, parecido a cuando elegís en el cole 

al delegado de clase que os represente. Ahora bien, aunque sólo
voten los mayores de esa edad, no significa que no tengan 

que escuchar a los niños, niñas y adolescentes 
y tenerlos en cuenta. 

La ley de Infancia de Castilla y León fue hecha por los 
representantes de los castellano y leoneses en las Cortes 
de la Comunidad Autónoma, lugar donde se reúnen estos 

representantes. Y la hicieron ayudados de las aportaciones 
de muchas personas y entidades. Trata de temas que tienen 

que ver con la infancia, de los que os queremos destacar especial-
mente el tema de los derechos de la infancia. 

Luego de la elección del mejor disfraz, 
la gente del pueblo se puso a leer los grandes 

carteles sobre los Derechos de los niños y niñas,
que se hab í an colocado en las calles del pueblo
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Además para proteger  y  garant i zar  los  derechos 

de todos los  n iños  y  n iñas  

que d icen la ley es  necesar io  nombrar  unas personas 

encargadas,  es  deci r,  que para que se respeten las  

" reglas  del  juego"  ( Ley)  es  necesar io  un "árb i t ro "  que v ig i le  

para que todos respeten los  derechos.  Ese árb i t ro  va a ser  la

Admin i s t rac ión públ ica (La Junta de Cast i l la  y  León,  los  Ayuntamientos . . . ) .

Pe r o  l o s  d e r e c h o s  d e  l a  i n f a n c i a  n o  e s t á n  s ó l o  

e n  l a  l e y  d e  C a s t i l l a  y  Le ó n .  E s p a ñ a  t i e n e  s u s  C o r t e s  

e n  l a s  q u e  e s t á n  l o s  r e p r e s e n t a n t e s  d e  t o d o s  l o s  e s p a ñ o l e s  

q u e  a  s u  v e z  h a c e n  l e y e s  c o m o  l a  l e y  d e  p r o t e c c i ó n  j u r í d i c a  

d e l  m e n o r  d e  1 9 9 6  y  l a  C o n s t i t u c i ó n  e s p a ñ o l a  d e  1 9 7 8 ,  

q u e  e s  l a  l e y  m á s  i m p o r t a n t e  d e  E s p a ñ a .

Y …  t o d a v í a  m á s ,  u n  c o n j u n t o  d e  p a í s e s  p u e d e n  h a c e r  l e y e s  p a r a

c a s i  t o d o  e l  m u n d o  c o m o  l a  C o n v e n c i ó n  s o b r e  

l o s  d e r e c h o s  d e  l a  I n f a n c i a  d e  2 0  d e  n o v i e m b r e  d e  1 9 8 9  ( r e c u e r d a

q u e  e l  D í a  d e  l a  I n f a n c i a  e s  e l  d í a  2 0  d e  n o v i e m b r e  t o d o s  l o s  a ñ o s ,

p r e c i s a m e n t e  p o r  e s t a  C o n v e n c i ó n ) ,  

n o r m a  q u e  h a n  h e c h o  m u c h o s  p a í s e s  p a r a  d e j a r  c l a r o s  

e n  u n  p a p e l  c u a l e s  s o n  l o s  d e r e c h o s  d e  t o d o s  l o s  n i ñ o s  y  n i ñ a s  e n

c u a l q u i e r  p a r t e  d e l  m u n d o .  S ó l o  d o s  p a í s e s  n o  l o  

h a n  f i r m a d o :  E s t a d o s  U n i d o s  y  S o m a l i a .  
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Aunque parezca un lío de leyes, todas son complementarias, 

es decir, todas las leyes sirven y se deben tener en cuenta siempre para ase-

gurar que los derechos de los niños 

y las niñas se respetan.

¿Y cuáles son los derechos de la infancia que están escritos en la ley de
Castilla y León?

En primer lugar debéis saber que todos los niños y niñas sois iguales

en derechos, de los cuales os nombramos algunos:

n Derecho a la identidad (nombre).

n Derecho a la vida y a no sufrir daños ni físicos, ni mentales.

n Derecho al libre desarrollo de la personalidad.

n Derecho a la educación.

n Derecho a la cultura y al juego y tiempo libre.

n Derecho a relacionarte con otras personas, siendo aceptado y

valorado

n Derecho a la protección de la salud (una vida sana).

n Derecho a las relaciones familiares y a relacionarse con otros

niños y niñas.

n Derecho a un medio ambiente saludable y a un espacio urba-

no adecuado.

n Derecho a la participación y a formar parte de asociaciones.
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El Tejo de Manzanedo, 18 de septiembre. 

Hola Carlos

Ayer empezamos el colegio. La verdad es que tenía
ganas. Quería ver ya a Anita, mi amiga la que
vive en Castañín, un pueblo muy pequeño cerca de

aquí. La conociste en las fiestas, ¿te
acuerdas? 

A Anita y a mí nos ha pasado una
cosa estupenda. Resulta que este curso se

va a quedar a vivir en mi casa, los días que
el autobús no la pueda recoger por el mal tiempo.
Así, no va a perderse cole y nosotras estaremos
más rato juntas. ¡¡¡¡¡¡¡Juuuupppiiiiii!!!!!!!!!

Y tenemos dos amigos nuevos en el cole. Se llaman
Human y Farid. Sus familias han venido a vivir
al Tejo de Manzanedo y trabajan vendiendo en los
mercadillos de los pueblos. 

Cuando llegaron no sabían mucho castellano, por
eso Eloísa, nuestra maestra, se queda con ellos al
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final de las clases para
enseñarles a escribir y leer
en castellano. Aprenden
muy rápido, tanto, que
ya nos han enseñado a
jugar a un juego muy

divertido llamado Tabuaxrat. 

¡Ahhhh! ¡Y tenemos ordenaores en la
escuela! Estoy aprendiendo a escribir y a dibujar
con el ratón ese. En cuanto sepa hacerlo, te mando
un dibujo.

Carlos cuéntame
algo de tu cole y
dime si ha nacido
tu hermanita.

Muchos besos 
y abrazos de tu
amiga 

Nieves

P.D: te mando
un dibujo de mi clase

y una foto que nos hicimos
en las fiestas tú, Anita y yo.

Tú, 
Anit

a y 
yo en

 las 
fiesta

s del
 pue

blo e
l 14

 de 
agost

o

Tabua xrat
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Ca st ín ,  26 de  Sept iembre

Ho la  N ieves  

He  empezado e l  co leg io  gen ia l .  Yo  ta m b i é n  t e n g o  compañeros
y  compañera s  nuevos .  Han  ven i do  A i dé ,  Juan  y  Carmen .  Los
tres  son  muy s impát i cos .  Carmen t iene  una  máqu ina  para
escr ib i r  chu l í s ima .  En  vez  de  l a s  l etra s  que  conocemos  sa len
s ignos  hechos  con  bu lt itos .  Se  l l ama escr itura  en  bra i l l e .  Me
ha  enseñado a  poner  m i  nombre  y  queda
muy guay .

En  e l  co leg io  lo  han  hecho muy b ien  para
que  Carmen pueda  moverse  por  e l  co le  s in  tropezarse .

H a n  p u e s t o  ca r t e l e s  e n  b ra i l l e  p o r
toda s  partes  y  ta m b i é n  h a n  compra-
do l i bros  en  bra i l l e  en  l a  b ib l ioteca .  

Carmen ha  tra ído  un  ba l ó n  con  ca s-
ca b e l e s ,  a h o ra  j u g a m o s  co n  e s e

ba lón  en  e l  recreo .    
17



Oye N ieves  a l  l oro  con  l a  not i c i a  de l  año :  ¡me  han  e l eg i do
de legado de  c l a se !  E stoy muy contento y  a lgo  nerv ios i l l o  l a
verdad ,  aunque  creo  que  lo  voy  a  hacer  b ien  porque  tengo
mucha s  gana s .  

Que  ya  me desp ido  ha sta  l a  p róx ima  carta .  Que  me pregunta-
ba s  por  m i  herman ita .  Que  s í ,  que  está  a  punt ito  de  nacer .  M i
mamá está  super  redonda .  Parece  que  en  vez  de  tr ipa  t iene
una  sand ía  a  punto de  so ltar  toda s  l a s  pep ita s .

P .D .  Yo  ta m b i é n  t e  m a n d o  cosa s .  Te  mando una  foto de  un
mapa  que  hemos  hecho g igante  de  Ca st i l l a  y  León  en  c l a se  y
una  foto  de  l a  tr i pa  de  m i  mamá de  como está  ahora .  
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Después de haber leído las cartas que se han escrito Carlos y Nieves, seguro que has visto que
tratan sobre un derecho que tienen todos los niños y niñas del mundo. A ver si encuentras su nom-
bre en el siguiente crucigrama. Tambien encontraras el nombre de los dos nuevos amigos de
Nieves y el nombre del lenguaje con el que escribe y lee Carmen.

B T R F T O N G N

E L L I A R B Ó T

A T O R I R I P H

Z I U T M C I T O

R B U A A P O D I

E S N C I H K I L

N I U C R U C R U

T D A L O M Y Ñ I

E D N P U A R T F

E N N A S N G N T

( s o l u c i o n e s  e n  l a  p á g i n a  7 7 )
E l  nombre del  derecho también aparece en la página s igu iente que se t i tu -
la  "Y  hablando del  derecho" .  

Ah í  encont rarás  las  p i s tas  para reso lver  e l  s igu iente juego que cons i s te  en
uni r  mediante f lechas,  las  personas que colaboran en la educación de los
n iños  y  n iñas  con lo  que hace cada uno.  

Las clases de castellano y las demás clases
las enseñan.

Los que cuidan que Anita se quede en su
casa para que no pierda clase son

Quienes han hecho la Ley de Infancia de
Castilla y León son 

La máquina de braille para Carmen la da

Los ordenadores, el autobús y otros recursos
los pone

Los que mejor saben aprovechar su derecho
a estudiar son

Junta de Castilla y León 
y mucha más gente

La ONCE

Los maestros y maestras

El Ayuntamiento

La madre y el padre de Nieves

Las niñas y los niños
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La Junta de Cast i l la  y  León queremos contaros a lgo

más del  derecho del  que hablaban Nieves y  Car los.

Seguro que lo  habéis  descubier to .  Efect ivamente,  es

e l  DERECHO A LA EDUCACIÓN.

Este derecho no s iempre lo  han ten ido todos los n iños y

n iñas,  inc luso todavía hay países en los que muchos n iños,

sobre todo n iñas,  no van a l  co leg io  porque t ienen que t rabajar

mucho o,  s implemente,  no hay escuela,  profesores,  n i  l ib ros

para e l los ,  aunque poco a poco se va hac iendo a lgo para so lu-

c ionar lo .

Pero c laro,  que los n iños y  las  n iñas no aprendan supone

que les cueste hacer  muchas cosas,  desde leer  y  escr ib i r

hasta so luc ionar  los  prob lemi l las  de la  v ida d iar ia .  

Po r  eso ,  cas i  t odos  l os  pa íses  de l  mundo ,  t amb ién

España,  se reunieron para crear  una norma que dejara b ien

c lar i to  que todos los n iños y  n iñas de l  mundo t ienen derecho a

la  educación.  Esta norma es la  Convención sobre los derechos

de la  In fanc ia  de l  año 1989,  y  que t ra ta  de muuuuchos más

derechos que i remos poco a poco descubr iendo.

En España también hay normas d ic iendo que e l  derecho a

la  educación lo  t ienen todos los n iños y  n iñas.  La norma más

impor tante es la  Const i tuc ión de l  año 1978.  Nosotros,  en

Cast i l la  y  León hemos hecho ent re  todos la  Ley de In fanc ia  en

ju l io  de 2002,  y  aquí  está también e l  derecho a la  educac ión.  

Como has  l e ído  en  l a  ca r ta  de  N ieves ,  en  nues t ra

Comunidad hay pueblos y  a ldeas tan pequeñas que no t ienen

escuela,  pero los n iños y  n iñas que v iven a l l í  neces i tan i r  a l
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coleg io  y  hay que fac i l i tar les todos los medios para que no

pierdan c lase,  como por  e jemplo Ani ta  que se queda a v iv i r

con Nieves los días que su autobús no puede l legar  a  su pue-

b lo  por  la  n ieve.  Además,  con los ordenadores e in ternet ,  t ie -

nes ot ros recursos para aprender  como Nieves en su co leg io .  

También,  la  Convención de los Derechos de la  In fanc ia  y

nuest ra  Ley de In fanc ia  d ice que ent re  todos (padres,  maes-

t ros,  ayuntamiento,  organizac iones,  los  n iños y  n iñas. . ,  y  tam-

bién la  Junta de Cast i l la  y  León que,  además,  tenemos que

cuidar  porque todo e l  mundo coopere y  respete tu  derecho,

como s i  fuésemos e l  árb i t ro  de todo esto)  tenemos que fac i l i -

tar  a  todos los n iños y  n iñas que puedan i r  a l  co leg io  y  en bue-

nas condic iones.  Como por  e jemplo,  dar  c lases de caste l lano

a aquel los que no sepan e l  id ioma o dar  los  medios para que,

como la  nueva compañera de c lase de Car los,  Carmen,  pueda

escr ib i r  en bra i l le  (hay una organizac ión que se l lama ONCE

que fac i l i ta  estas máquinas especia les para escr ib i r )  y  estar

en e l  co leg io  como una a lumna más.  De que haya recursos

como los ordenadores y  e l  autobús escolar  se encarga e l

Ayuntamiento.  

Ah!  Otra cosa antes de despedi rnos,  lo  bueno de este

derecho es que todos los n iños y  n iñas lo  tenéis ,  s in  más.  Por

eso,  hay que aprovechar lo  y  para sacar le  todo su jugo debe-

mos i r  a  c lase,  estud iar,  par t ic ipar  y  d is f ru tar  de todo esto con

nuest ros amigos y  amigas.

Bueno,  ya  te rminamos,  es  que queremos contar te  tan tas

cosas. . .Hasta pronto.
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· Si quieres ver el dibujo que Nieves le mandó a Carlos vete al día 

2 de febrero.

· Si quieres saber que pasó cuando nació la hermanita de Carlos

vete al día 18 de octubre.

SI QUIERES DESCUBRIR MÁS COSAS QUE LE HAN PASADO A CAR-

LOS Y A NIEVES...

SI QUIERES CONOCER MÁS COSAS SOBRE TUS DERECHOS

¡SIGUE LEYENDO!

Si  qu ieres que las personas que t rabajamos en la  Gerenc ia de

Serv ic ios Socia les de la  Junta de Cast i l la  y  León conozcamos qué

opinas de l  derecho a la  educac ión o sobre cualqu ier  cosa que

necesi tes contarnos rea lc ionada con e l  co le ,  tus estud ios. . . ,  mán-

danoslo escr i to  o  con un d ibu jo .

Lo puedes escr ib i r  o  d ibu jar  en la  ho ja  donde pone:  ¿quieres con-

tarnos a lgo?.  Como verás,  se puede recor tar  y  a t rás de la  página

pone la  d i recc ión.  No hace fa l ta  que le  pongas se l lo ,  só lo  dobla la

página,  pega los bordes y  échalo a l  buzón.
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GERENCIA DE SERVICIOS SOCIALES
Servicio de Protección a la Infancia

Calle Francisco Suárez, 2
47006 Valladolid

A FRANQUEAR
EN DESTINO

Pon tu nombre y dirección si quieres que te contestemos

Pon aquí el pegamento y pon encima la otra tapa, para cerrar bien la carta

d o b l a r
doblar



Ca st ín ,  18  de  Octubre

¡  ¡  ¡ N I EVES QUÉ YA HA NAC I DO YOLAN DA !  !  !

¡ ES MÁS BONITA M I  HERMANITA ! .

A  Yo landa  l e  gusta  mucho que  l a  cante .
Ensegu ida  se  queda  dormid ita ,  tumbada  enc ima
mío  como s i  fuese  una  mon ita .   

Y  l a  ten ía s  que  ver  en  e l  baño ,  parece  una  ran ita  con  sus  p iern i-
ta s  f l aqu ita s ,  l a  tr ipa  redonda  y  esa s  man ita s  ch iqu ita s  con  los
ded itos  tan  l argu itos .  

N ieves ,  su  nac im ient o  f u e  l a  b o m b a .  ¡ M o l ó  m o g o l l ó n !  ¡ F u e  m u y ,
muy emoc ionante !  Só lo  de j a ron  entrar  a  m i  papá  para  acompa-
ñar  a  m i  mamá .  La  verdad  es  que  s i  yo  lo  hub iese  v i sto  en  v ivo
y  en  d i recto ,  qu izás  me hub iese  impres ionado  mucho .  Luego me
lo  exp l i caron  muy b ien  y  a l u c i n é  e n  co lores .  

Yo  m e  q u e d é  con  m i s  abue lo s  y  m i  t í a  Be l én
esperando en  l a  puerta  d e l  p a r i t o r i o .  ¡ Y  a n d a ,
que  tuve  que  gr itar  a  m i  t í a  más  de  una  vez ,
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porque  de  los  nerv ios  que  ten ía  me agarraba  y  me at izaba
unos  pe l l i z co s !  ¡ Q u é  t í a !  

Y . . .  ¿Sabes  lo  que  me pa só  a  m í? .  Una  cosa  muy rara .  De
repente ,  me entró  mucho  susto  de  que ,  s i n  querer ,  no  sé . . ,  l a
hub iesen  confund ido  y  camb iado  con  ot r o  b e b é .  Ca s i  me

pongo a  l l orar ,  se  lo  d i j e  a  m i  t í a  y  con
lo  que  me d i jo  me tra n q u i l i c é  y  d e
pa so  e l l a  de jó  de  pe l l i z carme .  

M i  t í a  me exp l i có  que  eso  era  impo-
s ib le  porque  nada  más  nacer ,  a  los
r e c i é n  n a c i d o s ,  l e s  cogen  un  ded i-
to  y  ponen su  hue l l a  dact i l a r  y  l a

de  su  mamá en  un  pape l ,  en  e l  que  apuntan
cuando  nac ió ,  su  sexo  y  otros  datos .  Además ,  l e  co locan  una
pu l ser ita  con  su  nombre  y  e l  de  su  madre .  

M i  t í a  me estaba  contando lo  de  l a  pu l sera  cuando de  pronto ,
sa l i ó  Yo landa  en  bra z o s  d e  m i  p a p á .  ¡ L l o r á b a m o s  y  r e í a m o s
todos  de  l a  emoc ión ! .  Y  nos  fu imos  corr iendo a  l a  hab ita c i ó n
a  esperar  que  fuese  m i  mamá y  que  l l eva sen  a  Yo landa  (antes
la  l l evan  a  una  sa l a  para  que  se  vaya  acostumbrando a  v iv i r
fuera  de  l a  tr i pa  de  m i  mamá)

M i  mamá estaba  muy contenta  y  ta m b i é n  m u y  cansada .  E s
que  eso  de l  parto  debe  ser  tan  duro  como cuando desde  e l
pueb lo  sub imos  a l  P i co  de  l a  M ie l .  Y  luego t ienes  que  atender
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a l  bebé  y  dar l e  de  mamar .  Menos  ma l  que  de  l imp iar le  y  otra s
cosa s  se  encarga  m i  papá .  Oye  N iev e s ,  ¿ t ú  h a s  v i sto  a lguna
vez l a  pr imera  caca  d e  u n  b e b é ? .  S e  l l a m a  m e con io  y  es  negro ,
verdoso ,  pega joso  y  espeso .  Parece  ment i ra  que  una  cosa  tan
de l i cada  como Yo landa  haga  a lgo  tan  a squeroso .   

Te  cuento  só lo  una  cosa  más  que  me
t iene  muy intr igado .  Verás  es  que

antes  de  que  v in i esen  m i  mamá y  m i
herman ita  a  ca sa ,  a co m p a ñ é  a  m i

p a p á  a  a p u nta r  a  Yo l a n d a  e n  e l
Reg i st ro  C iv i l .  M i  p a p á  e nt r e g ó  e l

p a p e l  d e l  h o s p i ta l .  E n  e l  r e g i s t r o
apuntaron todos  los  datos  de  m i  herman ita  inc luyendo su
nombre  y  ape l l i dos  y  ta m b i é n  l o  a p u ntaron en  e l  l i b ro  de
fami l i a .  Y  me preguntó  yo . . .  ¿Para  q u é  h a r á  fa lta  apuntarse
en  e l  Reg i stro  C iv i l?

Ad iós  N i eves ,  te  mando una s  fot o s .  ¿ A  q u é  Yo landa  y  yo
somos  igua les?
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El Tejo de Manzanedo, 22 de octubre 

¡Felicidades Carlos!. ¡Yolanda es
la niña más bonita del mundo!

Y lo siento Carlos pero sólo se parece a ti en lo
grande que tiene los ojos, en lo demás pues la ver-
dad es que es más guapa (jejejejejeje).

En la foto salís todos muy bien, yo te voy a
enviar una mía de pequeñita.

Oye que yo sí sé para qué sirve eso de apuntarte
en el registro. Lo sé porque en el colegio a los
padres de Human y Farid les pidieron el libro de
familia o un certificado de nacimiento, y Maite la
de secretaría, les explicó que en España es obliga-
torio pedirlo para apuntarse al cole, al médico, al
centro cultural...

En España, en el libro de familia, los del Registro
Civil, apuntan tu nombre, fecha de nacimiento,
dónde naciste y más cosas. Se necesita que todos
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tus datos de cuando naces, estén apuntados en
algún sitio. Imagínate que por lo que sea, nadie
se acuerda del día exacto que naciste o se olvi-
dan tus padres del nombre del hospital, pues

así nunca va a haber dudas
de nada, nadie te va a poder
confundir con otro niño.

Ya, ¿qué porqué lo sé?. Ya
estás pensando que menuda
cotilla soy, pues nada de eso
es que yo estaba en secretaría

para apuntarme a un grupo de teatro que ha
formado el A.M.P.A. Fíjate que a mí me cono-
cen de sobra, pues me pidieron el libro de fami-
lia y todo. 
Ah!, eso que te estaba contando, que estoy muy
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contenta porque el A.M.P.A. va a formar un
grupo de teatro y la primera obra va a ser... ¡Un
musical! Estoy muy emocionada, no paro de bai-
lar todo el rato. 

El otro día la profesora me dijo que si no podía
ir al baño sin dar esos saltos, que con el ruido
que hacía molestaba a todas las clases.

Bueno que me voy a los ensayos, que hoy es el
primer díííííííaaaaaaa.

Muchos besos

tu amiga que te quiere

Nieves
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SI QUIERES SABER CÓMO SE LLAMA ÉSTE DERECHO. 
NO TIENES MÁS QUE RESOLVER LO SIGUIENTE PONIENDO EN ORDEN LAS LETRAS

COLOCÁNDOLAS SIGUIENDO LA NUMERACIÓN 

N D I D T E D A I
4 7 6 2 5 3 9 8 1

_ _ _ _ _ _ _ _ _

n Identificación del bebé al nacer.

n Adorno del recién nacido.

n No tiene relación con este derecho.

n Sólo sirve para cuando se casa

alguien.

n Donde está oficialmente escrito el nom-

bre y apellidos.

n Sirve para pedir el D.N.I. (documento

nacional de identidad).

n Me garantiza que tengo una familia.

n Me hace ser una persona única e irre-

petible.

n Sirve para las dos cosas anteriores.

( s o l u c i o n e s  e n  l a  p á g i n a  7 8 ) 31

RELACIONA EL DIBUJO CON EL TEXTO QUE CONSIDERES ACERTADO, UNELO CON
UNA FLECHA

(Lee "Y hablando del derecho..." y descubriras las respuestas).



f e c t i v a m e n t e ,  t e n e r  u n  n o m b r e  y  u n o s  a p e l l i d o s  q u e

t e  h a c e n  s e r  u n a  p e r s o n a  ú n i c a  e  i r r e p e t i b l e  y

t e n e r  u n a  f a m i l i a  y  a l q u i e n  q u e  t e  c u i d e ,  e s  u n

d e r e c h o  q u e  s e  l l a m a  I D E N T I D A D .

To d o  e l  m u n d o  t e n e m o s  u n a  i d e n t i d a d ,  d e s d e  u n a  p e r -

s o n a  m a y o r  h a s t a  e l  b e b é  q u e  a c a b a  d e  n a c e r.  C o m o

s a b r á s ,  t u s  p a d r e s ,  t í o s ,  p r o f e s o r e s  y  a l g ú n  c h i c o  o  c h i c a

m a y o r  q u e  t ú  t i e n e  u n  d o c u m e n t o  q u e  d i c e  c u á l  e s  s u  n o m -

b r e  y  a p e l l i d o s ,  d o n d e  n a c i ó ,  q u i é n e s  s o n  s u s  p a d r e s . . ,

e s e  d o c u m e n t o  s e  l l a m a  D . N . I . ,  e s  d e c i r ,  D o c u m e n t o

N a c i o n a l  d e  I d e n t i d a d .

C o m o  s a b e s ,  e s t o  n o  s i g n i f i c a  q u e  l o s  n i ñ o s  y  n i ñ a s

n o  t e n g a n  " i d e n t i d a d "  p o r  n o  t e n e r  e s e  d o c u m e n t o .  H a s

p o d i d o  l e e r  e n  l a s  c a r t a s  d e  C a r l o s  y  N i e v e s ,  q u e  a l  n a c e r

Yo l a n d a ,  l a  h e r m a n i t a  d e  C a r l o s ,  l e  p u s i e r o n  u n a  p u l s e r a

q u e  p o n í a  s u  n o m b r e  y  e l  d e  s u  m a d r e .  Y a d e m á s ,  e l  h o s -

p i t a l  d o n d e  n a c i ó  h i z o  u n  p a p e l  e n  e l  q u e  e s t á n  t o d o s  s u s

d a t o s :  s u  n o m b r e ,  e l  d e  s u s  p a d r e s  e l  m é d i c o  q u e  l e  a y u d ó

a  n a c e r,  e l  d í a ,  l a  h o r a …  

E s t e  p a p e l  s e  l l e v a  a l  R e g i s t r o  C i v i l .  E s t e  e s  u n  s i t i o

m u y  i m p o r t a n t e ,  p o r q u e  a q u í  e s t á n  l o s  d a t o s  d e  t o d a s  l a s

p e r s o n a s ,  p r e c i s a m e n t e  p a r a  h a c e r  c u m p l i r  y  p r o t e g e r

m u c h o s  d e r e c h o s .  Y t e  p r e g u n t a r á s  q u i é n  o  q u i é n e s  t i e n e

i n t e r é s  e n  q u e  e n  u n  l u g a r  s e  e n c u e n t r e n  t o d o s  l o s  n o m -

b r e s  y  a p e l l i d o s ,  d o n d e  n a c i ó  c a d a  u n o ,  q u i é n e s  s o n  s u s
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p a d r e s  y  c u á l e s  s o n  l o s  d e r e c h o s  q u e  p r o t e g e .  P u e s  b i e n ,

e l  m á s  i n t e r e s a d o  o  i n t e r e s a d a  e r e s  t ú .  S í ,  s í  T Ú .  

E n  p r i m e r  l u g a r,  p o r q u e  s e g ú n  l a  L e y  t o d o s  l o s  n i ñ o s  y

n i ñ a s  t i e n e n  d e r e c h o  a  u n  n o m b r e  y  a p e l l i d o s ,  y  e s t o  s i g -

n i f i c a  q u e  t e  l o  t i e n e n  q u e  d a r  t u s  p a d r e s ,  p a d r e s  b i o l ó g i -

c o s  o  p a d r e s  a d o p t i v o s .  P o r  e s o ,  s e  e n t i e n d e  q u e  t u  n o m -

b r e  y  a p e l l i d o s  t e  d a  d e r e c h o  a  f o r m a r  p a r t e  d e  u n a  f a m i -

l i a  y  a  q u e  t e  c u i d e n .

E n  s e g u n d o  l u g a r,  p o r q u e  s a b i e n d o  q u e  t u  n o m b r e

e s t á  e n  e l  R e g i s t r o ,  n a d i e  s e  p u e d e  h a c e r  p a s a r  p o r  t i  n i

o l v i d a r s e  d e  t u s  d a t o s .  P r e c i s a m e n t e  p o r  e s t o ,  e n  m u c h o s

s i t i o s ,  c o m o  l e  o c u r r i ó  a  N i e v e s  p a r a  a p u n t a r s e  a l  g r u p o

d e  t e a t r o  d e l  A M PA ,  t e  v a n  a  p e d i r  u n a  c o p i a  d e l  p a p e l  e n

d o n d e  e s t a s  a p u n t a d o  o  a p u n t a d a  e n  e l  R e g i s t r o .  E s e

p a p e l  s e  l l a m a  c e r t i f i c a d o  d e  n a c i m i e n t o ,  p e r o  p a r a  h a c e r

l a  c o s a  m á s  f á c i l  e l  R e g i s t r o  d a  a  l o s  p a d r e s  c o m o  u n  c u a -

d e r n o  p e q u e ñ o  q u e  s e  l l a m a  L i b r o  d e  F a m i l i a  d o n d e  s e  v a

a p u n t a n d o  t a m b i é n  t o d o  y  q u e  l o  t e n d r é i s  e n  v u e s t r a s

c a s a s .

Y p o r  ú l t i m o ,  e l  d e r e c h o  a  l a  i d e n t i d a d  t e  d i s t i n g u e

e n t r e  l a s  d e m á s  p e r s o n a s ,  e s  d e c i r ,  e l  n o m b r e  y  l o s  a p e -

l l i d o s  e s  u n a  p a r t e  d e  t i ,  d e  t u  i d e n t i d a d  p o r q u e  h a y

m u c h a s  c o s a s  c o n  l a s  q u e  t e  i d e n t i f i c a s  y  p o r  l a s  q u e  l o s

d e m á s  t e  r e c o n o c e n  q u e  f o r m a n  p a r t e  d e  t i :  v i v e s  y  c r e c e s

c o n  T U  f a m i l i a ,  T U S  a m i g o s  y  a m i g a s ,  e n  T U  c o l e g i o ,  e n

T U  p u e b l o  o  c i u d a d  y  t i e n e s  T U S  g u s t o s  y  a f i c i o n e s .  M i r a

p o r  e j e m p l o  C a r l o s ,  q u e  a c a b a  d e  s e r  " h e r m a n o "  y  e s t á

m u y  c o n t e n t o  o  c o m o  N i e v e s  q u e  l e  e n c a n t a  e s t a r  e n  u n

g r u p o  d e  t e a t r o .  E n  r e s u m e n ,  e l  d e r e c h o  a  l a  i d e n t i d a d  e s

s e r  u n o  m i s m o  o  u n a  m i s m a .
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Si  qu ieres que las personas que t rabajamos en la  Gerenc ia de

Serv ic ios Socia les de la  Junta de Cast i l la  y  León conozcamos qué

opinas de l  derecho a la  ident idad o sobre cualqu ier  cosa que nece-

s i tes contarnos re lac ionada con tu  nombre,  con tu  nac imiento,

donde nac is te ,  que es lo  que más te  gusta de t i  o  de cómo so is  los

n iños y  n iñas. . . ,  mándanoslo escr i to  o  con un d ibu jo .

Lo puedes escr ib i r  o  d ibu jar  en la  ho ja  donde pone:  ¿quieres con-

tarnos a lgo?.  Como verás,  se puede recor tar  y  a t rás de la  página

pone la  d i recc ión.  No hace fa l ta  que le  pongas se l lo ,  só lo  dobla la

página,  pega los bordes y  échalo a l  buzón.

· Si quieres ver a Nieves ensayando para el musical vete al día 10 de

diciembre.

· Si quieres saber donde Carlos guardó la foto de Nieves de recién

nacida vete al día 29 de noviembre.

· Si quieres saber el juego que Human y Farid le enseñaron a Nieves

en el cole vete al día 18 de septiembre.

SI QUIERES DESCUBRIR MÁS COSAS QUE LE HAN PASADO A CAR-

LOS Y A NIEVES...

SI QUIERES CONOCER MÁS COSAS SOBRE TUS DERECHOS

¡SIGUE LEYENDO!
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GERENCIA DE SERVICIOS SOCIALES
Servicio de Protección a la Infancia

Calle Francisco Suárez, 2
47006 Valladolid

A FRANQUEAR
EN DESTINO

Pon tu nombre y dirección si quieres que te contestemos

Pon aquí el pegamento y pon encima la otra tapa, para cerrar bien la carta

d o b l a r
doblar



Ca st in ,  29 de Nov iembre
Hola  N ieves :  
Que sepa s que todos la s  fotos que me manda s y  los  d ibu jos  los
estoy guardando en una carpeta que se l l ama "cosa s  de N ieves y
mía s " .  E n  é s ta carpeta he guardado la
foto que me ha s mandado tuya de
b e b é .

Yo landa está muy b ien .  Se r íe  mucho
s i  l a  haces  ru id itos y  e l  otro d ía  fu imos con e l l a  a  la
inaugurac ión  de l  PARQUE DE L TILO.  Lo  han  ar reg l ado  y  ¡menudo
parque que ha quedado !  

De l  arreg lo  de l  parque me ent e r é  u n  d í a  q u e  b a j é  a l  parque y me
encontré  un  grupo  muy  grande de gente .  Fu i  a  ver  que era y  es
que hab ía  una s persona s de l  Ayuntamiento preguntando a  todo
"k isk i" ,  vamos a n iños ,  n iña s ,  ado lescentes ,  anc i anos ,  j óvenes . . ,  qué
cosa s  les  gustar ía  y eran necesar ia s  en e l  parque .
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Yo  o p i n é  tamb ién  y  nos  h i c i e ron  ca so porque han puesto:  un
areno enorme en e l  que puedes hacer  ha sta  túne les ;  una  zona  con
mesa s para jugar  a  juegos de mesa donde a  veces  juego con mi
abue la  y  sus  amiga s  a l  Rummikub .  E l  Rummikub nos lo  prestan en
una ca seta donde se guardan juegos y juguetes .  

Tamb ién  hay  un  pat inódromo para pequeñines y otro para los  que
sepan pat inar ;  otra zona para juegos de pe lota ,  otra para juegos de

petanca y de bo los ,  una zona de juegos
de agua y… Voy a  parar .  Me jor  que

venga s un d ía  a  Ca st ín  y nos vamos
a l  parque a  jugar .  A s í  ta m b i é n  t e

presento a  los  nuevos amigos que
he hecho en e l  parque .

F í jate que lo  mejor de todo es que me puedo
ba jar  so lo  a l  parque porque han puesto toda la  zona peato-

na l  a l rededor para que no haya pe l igro con los  coches y  luego e l
Ayuntamiento ha hecho una cosa muy cur iosa .  Han hab lado con los
comerc iantes y  vec inos y  les  han propuesto que sean "amigos de
los niños y niña s"  .  E so qu iere dec ir  que pegan una pegat ina en sus
t ienda s o en los  porta les  que pone "soy amigo de los n iños y la s
niña s" ,  para que s i  vamos so los ,  vayamos seguros de que nos van a
ayudar s i  neces itamos a lgo ,  como ped ir  un va so de agua ,  i r  a l  baño
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o l l amar a  ca sa .  A s í  nuestros padres  están tranqu i los  ta m b i é n  y
nos de jan i r  por  la  ca l le  so los .  De verdad que me encantar ía  que

v in ieses  a  Ca st ín  y  que jugásemos
en e l  parque .  Por  c ierto ,  durante
esta semana han puesto en e l  par-
que una s ca seta s con motivo de l
D ía  de la  Infanc ia  en la s  que los
niños y niña s  part i c ipábamos en
ta l leres  y  juegos y nos exp l i caban
lo  de los  Derechos ,  igua l  que este
verano en la s  f iesta s  de l  pueb lo
¿te acuerda s? ,  me v ino muy b ien

leerme otra vez e l  fo l leto que nos d ieron entonces para enterar-
me mucho mejor  de todo .

Oye ,  que  qué  b ien  lo  de l  grupo de  teatro ,  te  pega  un  montón eso
de ba i lar  en un mus ica l .  ¿Se  podrá  i r  a  verte  cuando  actué i s?  

Un beso
Car los ,  

Psta . :  Tengo gana s de verte .

39



El Tejo de Manzanedo, 10 de diciembre 

Carlos, ¡tengo que darte una gran sorpresa! 

Es que cuando leí tu carta me di cuenta que yo también te
echo de menos y se me ocurrió preguntar a mis padres, si me
dejaban ir en las vacaciones de Navidades unos días a tu
casa y me han dicho que sí. Así que si quieres y tus padres
están de acuerdo, puedo ir a Castín. ¿No es estupendo?
Llámame o escríbeme en cuanto hables con tu madre y tu
padre, ¿vale?

Otra cosa Carlos, ¡no veas cómo me lo estoy pasando en el
musical! Es una obra que transcurre en un oasis de un desierto

de Marruecos y es todo muy serio,
muy profesional, porque han hecho
pruebas para elegir a los solistas, a
los protagonistas que cantan ya
sabes, y los demás nos podemos
apuntar a hacer lo que más nos
guste, a bailar, a cantar, a decir
alguna frase... 
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Además de estar en el grupo de baile, canto o interpretación,
si quieres, te apuntas en un grupo para otras cosas como
hacer los decorados, los trajes, ver la iluminación… Yo me he
apuntado al grupo de los decorados y con Human busco
información en los libros y en el ordenador de la biblioteca
del pueblo (que no veas como lo manejo ya).

Y ¡no veas cuántos somos! Se han apuntado padres, madres,
antiguos alumnos que ahora están en el instituto, maestras y
maestros, y todo el que ha querido del pueblo. Bueno, bueno,
no sé si vamos a caber en el escenario.tu abuela está todo el
día cosiendo trajes. Me hace mucha ilusión porque sale en la
obra diciendo una frase.

Aquí una superfoto de antes de ayer, mientras estabamos en los ensayos
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Es estupendo, está quedando genial, quedamos un día a la
semana para ensayar en el teatro del Centro Cultural y
otro para hacer los decorados, los trajes y otras cosas. 

Human y Farid han animado a sus madres a apuntarse y
es una gran suerte porque nos están enseñando bailes ára-
bes, ¡qué difícil es bailar algunas danzas árabes!

Espero que puedas venir a verlo cuando lo estrenemos en el
casino del pueblo. Ya te avisaré. 
Sobre lo que me cuentas del Día de la Infancia en el par-
que y del folleto que nos dieron en las fiestas de aquí, te
tengo que decir que el otro día en clase una profesora nos
dio una clase sobre los derechos de la Infancia y luego
hicimos juegos en el patio para celebrar también el Día de
la Infancia. Luego en casa me volví a leer el folleto y se
me está ocurriendo una idea...ya te contaré porque todavía
la estoy pensando.

Hasta pronto Carlos

tu amiga... siempre

Nieves
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SEGURO QUE SABES COMO SE LLAMA EL  DERECHO DEL QUE HABLA
CARLOS EN SU CARTA. Encuéntralo descubriendo estas otras palabras:

Zumo de las sustancias animales 
o vegetales sacado normalmente 
por presión o cocción.

Signo con que se expresa la unidad sola.

Instrumento musical de cuerda 
compuesto por una caja en forma 
de ocho, un mástil y cuerdas 
que se hacen sonar con los dedos.

Impresión desagradable causada por algo
que repugna.

Manifestar regocijo mediante determinados
movimientos del rostro y emisión de peculia-
res sonidos inarticulados.

DERECHO A :

DESCUBRE CON LAS S IGUIENTES P ISTAS PALABRAS CLAVES PARA
CONOCER MÁS SOBRE ESTE  DERECHO. 

Todas las palabras están en la SECCIÓN "…Y HABLANDO DEL DERECHO". Sólo
tienes que sustituir el número que es el nº de orden de la letra en el alfabeto
por esa letra. Ejemplo: 1=A, 3=C.

A )  3 + 22 + 12 + 21 + 22 + 19 + 1=    

B ) 10 + 22 + 7 + 22 + 5 + 21 + 5= 

A H O R A ,  R E L A C I O N A  L A S  P A L A B R A S  D E S C U B I E R T A S
C O N  L A  F R A S E  Q U E  C O R R E S P O N D A :

Cuando participas aprendes 
y te hace sentir bien.

Si es adecuado, las niñas y los niños
pueden utilizarlo sin discriminación.

( s o l u c i o n e s  e n  l a  p á g i n a  7 9 ) 43



UGAR y PARTICIPAR EN LA CULTURA (como hacer  una

obra de teat ro ,  cantar,  tocar  un inst rumento)  es un

Derecho.  

Aunque te  parezca que jugar  es a lgo que só lo  haces cuando

" t ienes t iempo" jugar  es igual  de impor tante en tu  v ida que

otras cosas,  como i r  a l  co leg io .  Tienes que poder  jugar  y

saber  exp l icar les a los mayores porque es tan impor tante para

t i  poder  jugar  para que podáis  l legar  a  acuerdos ent re  vos-

ot ros cuando haya que encontrar  t iempo para jugar  y  para

hacer  o t ras cosas como acostarse,  poner  la  mesa. . .  o  cuando

te of rezcan o tu  qu ieras par t ic ipar  en act iv idades ext raescola-

res,  dar  tu  op in ión sobre s i  qu ieres o no y  poder  hablar lo  con

el los.  Jugar  s iempre t ienes que poder.  

Además,  la  Ley d ice que cuando se juega y  se par t ic ipa

con ot ros n iños y  n iñas y  adul tos en act iv idades cu l tura les se

aprende y  te  s i rve para "crecer" ,  es como la  v i tamina de tu

espí r i tu ,  te  hace sent i r  b ien,  como por  e jemplo Nieves par t ic i -

pando en e l  musica l  o  Car los jugando en e l  nuevo parque de

su c iudad.  

Pero tu  juego debe tener  garant ías,  es dec i r,  t iene que

haber  parques,  p lazas o ludotecas apropiados,  s in  pe l igros y

adaptado a tu  edad y  a  tu  movi l idad,  donde puedas jugar  l ib re-

mente a lo  que quieras,  y  te  permi ta  hacer te  amigas y  amigos

con los que compar t i r  tu  juego (acuérdate de l  parque a l  que va

Car los) .  

No nos podemos o lv idar  de los juguetes.  La Ley recuerda

que los juguetes,  como hemos d icho antes sobre los parques,
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deben ser  apropiados a tu  edad y  que no te  causen n ingún

daño,  que sean seguros.  Además,  todos los n iños y  las  n iñas

t ienen derecho a jugar  con cualqu ier  juguete ( también cosas,

como la  arena,  te las,  papel ,  p last i l ina. . . )  y  que sea adecuado,

esto s ign i f ica que no ex is ten juegos n i  juguetes para n iñas y

juegos o juguetes para n iños.  S i  te  gusta jugar  con canicas,  a l

ba lón o a d is f razar te ,  haz lo .  

Por  eso no debes permi t i r  que los anuncios de juguetes

en la  te le  o  en fo l le tos te  engañen n i  te  pred ispongan a e leg i r

juguetes y  juegos que rea lmente no qu ieres,  no los neces i tas

o te  impidan jugar  con ot ros n iños y  n iñas.  P iensa en juguetes

que te  han regalado o has pedido y  que están ar r inconados en

un armar io .  

Por otra parte, es tu derecho poder ir  a bibl iotecas, museos,

exposic iones,  conc ier tos. . ,  todo esto es cu l tura y  ar te .  No só lo

i r  s ino también par t ic ipar.  Recuerda a Nieves que está en un

grupo de teat ro  cantando y  ba i lando.

También t ienes que tener  en cuenta que no hay só lo  una cu l -

tura,  ex is ten muchas y  cada una t ienen su forma de vest i r,

o t ras comidas,  cuentos,  juegos. . .  y  conocer las nos es benef i -

c ioso no só lo  porque aprendemos ot ras cosas (como Nieves y

e l  resto de su grupo de teat ro  que aprenden bai les árabes)

s ino también porque así  sabremos respetarnos todos,  y  este

respeto ent re  las cu l turas es un deber.  
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Si  qu ieres que las personas que t rabajamos en la  Gerenc ia de

Serv ic ios Socia les de la  Junta de Cast i l la  y  León conozcamos qué

opinas de l  derecho a l  juego y  de l  derecho a la  cu l tura,  cuéntanos

dónde juegas en la  ca l le ,  s i  te  gustan las p lazas y  los parques o

cambiar ías a lgo.  S i  en tu  pueblo o c iudad hay cent ro cu l tura l  o  tea-

t ros y  qué es lo  que más te  gusta ver  o  hacer  en e l los… mánda-

nos lo por  escr i to  o  con un d ibu jo .

Lo puedes escr ib i r  o  d ibu jar  en la  ho ja  donde pone:  ¿quieres con-

tarnos a lgo?.  Como verás se puede recor tar  y  a t rás de la  página

pone la  d i recc ión.  No hace fa l ta  que le  pongas se l lo ,  só lo  dobla la

página,  pega los bordes y  échalo a l  buzón.  

· Si quieres ver lo que hicieron Carlos y Nieves cuando ésta fue a

Castín, busca las fotos que se hicieron entre los días 2 y 5 de enero. 

· Si quieres conocer porque Nieves estuvo a punto de no participar en

el musical vete al día 2 de febrero.

· Si quieres saber cuando Nieves se apuntó al grupo de teatro vete al

día 22 de octubre.

SI QUIERES DESCUBRIR MAS COSAS QUE LE HAN PASADO A CAR-

LOS Y A NIEVES…

SI QUIERES CONOCER MÁS COSAS SOBRE TUS DERECHOS

¡SIGUE LEYENDO!
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GERENCIA DE SERVICIOS SOCIALES
Servicio de Protección a la Infancia

Calle Francisco Suárez, 2
47006 Valladolid

A FRANQUEAR
EN DESTINO

Pon tu nombre y dirección si quieres que te contestemos

Pon aquí el pegamento y pon encima la otra tapa, para cerrar bien la carta

d o b l a r
doblar
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Tejo de Manzanedo, 2 de febrero

Hola Carlos, te escribo con un pie apoyado en un
almohadón, con una bolsa de hielo puesta en el tobi-
llo. Es que el otro día en los ensayos me torcí un pie.
Mi padre, que estaba ensayando una canción, paró en
seco, me cogió en brazos y me llevó corriendo al Centro
de Salud. 

Me dolía mucho y tenía miedo, no sabía que me iba a
pasar, pero en cuanto vi a mi pediatra se me pasó el
susto, porque sé que ella es muy buena médica.

Es muy maja, cada vez que voy se acuerda de mi nom-
bre y me pregunta a mí qué
me pasa, porque dice que los
niños y niñas como cualquier
paciente, sabemos mejor que
nadie explicar los síntomas
que tenemos, cómo nos
encontramos, para que ella,
como médica, pueda hacer el
diagnóst ico. Siempre me

habla a mí y también a mis
padres de una forma muy clarita y sencilla para que
entendamos perfectamente lo que pasa. 
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Cuando fui con mi tobillo dolori-
do, me preguntó cosas, me lo tocó
con cuidado y me explicó que me
tenían que hacer una radiografía
para ver si me lo había roto.
Entonces yo me puse a llorar
porque le dije que si se me

había roto no podría actuar en el musical.
Ella me tranquilizó porque me dijo que no era seguro,
que por eso hacía falta hacerme una radiografía, que
tuviese un poco de paciencia hasta ver el resultado. Mi
papá me dio la mano y yo conseguí tranquilizarme. 

Observando la radiografía en la mano, me miró con
una sonrisa y me dijo que había tenido suerte, que era
un esguince. Nos explicó que un esguince ocurre cuando
algunos ligamentos, fibras elásticas que unen huesos se
estiraran mucho o al revés se distienden y eso hace que
nos duela y nos cueste andar. Para que vuelvan a su
forma y curarme me puso una venda, me dijo que no
apoyase el pie hasta que pasasen tres días y que usase
muletas y me pusiese hielo. Tenía que volver a los cua-
tro días a una revisión. Y que entonces me enseñaría
que rehabilitación hacer para curarme del todo. 

Mi pediatra me dijo que seguro que me curaría bien,
porque sabía que apoyada por el cuidado de mis padres,
yo me iba a responsabilizar de curar mi tobillo. Ella
confía mucho en mí, dice que se nota que sé cuidarme,
porque tengo hábitos saludables. Todos los días como
bien, me ducho y me limpio los dientes habitualmente.
También juego mucho, que eso es muy sano.
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Además, mis padres me dijeron que una de las cosas
más importantes para estar sano, es tener cariño y
amor a tu alrededor y que ellos me iban a dar mon-
tones de mimos, igual que mis amigos y amigas. Y es
verdad. Anita y Human y mis compañeros me cuidan
en el cole, y mis papás me ayudan mucho.

Ya me conoces Carlos, me cuesta mucho estarme quie-
ta. Pero deseo tanto curarme que voy a cuidarme
mucho. En los recreos en vez de jugar en el patio
voy a la biblioteca a leer o al ordenador (te mando
el dibujo que te prometí). Y en los ensayos lo que
hago es mirar los pasos para aprendérmelos. Luego
tendré que ensayar más pero la monitora de baile me
ha dicho que está segura que podré ponerme al día
enseguida. 

Otra cosa que hago, es ordenar las fotos que me
mandaste, las que nos hicimos en Castín. Me hace
mucha ilusión tenerlas porque así me acuerdo de lo
bien que me lo pasé en tu ciudad contigo, tus padres,
Yolanda, Carmen, Eva, Emilio... Las fotos las guardo
en mi caja de "cosas de Carlos y mías".

Un beso Carlos, escríbeme pronto por favor. 
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Ca stín, 8 de febrero

Hola Nieves
¡Anda  que  parece que Emi l io  y tú os habé is  puesto de acuerdo! Él tam-
bién se ha hecho daño en una pierna,  pero ba stante, se ha roto la tibia

y va a estar varios día s en el hospi-
ta l .

Oye, te estoy escribiendo desde el
hospita l porque he venido a verle y
es que é l  quer ía  contarte cómo lo
l leva para  que os  de is  án imos
mutuamente. Ha sta luego, que te va

a escribir Emil io.

¡Ho la Nieves! ¿Te acuerdas de mí? ¿De Cast ín? ,  seguro que s í

porque yo te conozco de cuando viniste y de todo lo que me cuen-

ta Carlos de ti .

¿Cómo l levas tu esguince? Seguro que te manejas fenomenal con

las muletas. Ya te ha contado Carlos que yo me rompí la tibia .
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Fue una cosa bien tonta, bajando unas escaleras tropecé, y caí en

una mala postura y ¡p laf! . La tibia rota. Tengo que quedarme

varias semanas en el hospital .

Al principio , entre lo que me dol ía, que estaba en la cama y pen-

sar que me iba a quedar un tiempo fuera de mi casa, me puse

muy triste, pero ahora estoy bien, incluso contento y todo, porque

la vida en el hospital no se parece nada a lo que yo había imagi-

nado.

Me ha contado Carlos que tu pediatra es muy maja. Aquí los

médicos también son muy simpáticos, me han explicado todo el

rato las pruebas que tenían que hacerme y cómo iba a curarse

la rotura. Eso me ha tranqui l izado mucho porque si no entiendes

lo que te pasa y para qué te hacen las cosas, pues te sientes más

perdido que un burro en un garaje, ¿verdad?

Luego en el hospital se cuidan mucho de que estemos a gusto,

como s i estuv ieras en tu casa . No te metes aquí y dices ¡hala

encerrado! ¡Qué va! , tus padres, amigos , amigas pueden venir a

verte a cualquier hora. Incluso se pueden quedar a dormir con-

tigo . Yo nunca estoy solo . Además he hecho nuevos amigos y ami-

gas en el hospital . 

No estoy siempre en mi habitación, porque me puedo mover con

una si l la de ruedas. Y bueno, aquí hago muchas cosas de las que

hacía fuera del hospital . Hay un colegio , también hay una sala

donde todas las tardes hay teatro o cine. Hay una bibl ioteca que
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va por las habitaciones y el carro del juego que presta juguetes.

Además si quieres puedes apuntarte a tal leres o a hacer la

revista del hospital . Incluso vamos al parque de enfrente como

estamos, con la cabeza vendada, con si l la de ruedas, con el

suero . . .  ¡Ah! ¡Y se celebran los cumpleaños y todo!

Los médicos, médicas y todas las personas que trabajan aquí lo

que quieren es que no nos sintamos "enfermitos que no podemos

hacer nada". Nos animan a hacer las mismas actividades que

puede hacer cualquier niño o niña y a no ponernos tristes si algu-

na cosa no podemos hacer por nuestra enfermedad.

Dentro de unos días voy a hacer ya rehabi l itación para poner en

forma mi pierna. Carlos me está ayudando mucho a saber que

mi pierna puede ponerse bien porque a él en éste hospital le

enseñaron habil idades para mejorar la movil idad de su mano que

mueve con dificultad.

Hola Nieves, soy Carlos otra vez, lo que dice Emil io es verdad. A mí,  me
expl icaron porque mi mano no funcionaba bien y me enseñaron a mejo-

rar los movimientos y además a
uti l izar objetos que adaptados a
láp ices, pinceles me ayudan a uti-
l izar mi mano. 

Ad iós  N ieves esperamos que
estés b ien y que pronto pueda s
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SI QUIERES SABER CÓMO SE LLAMA ÉSTE DERECHO. DESCIFRA, 
UTILIZANDO UN ESPEJO, EL SIGUIENTE MENSAJE.

DESCUBRE EN ESTE CUADRO CINCO COSAS RELATIVAS A ESTE

DERECHO. Encontrarás pistas cuando leas "Y hablando del

derecho...".

cuando eres un niño o una niña que vives en una casa limpia y alegre;

si te alimentas bien; si vas a la escuela y juegas; si tienes amor y

risas a tu alrededor y si además cuando estás enfermo te ayudan a

curarte, entonces eres un niño o una niña con una vida sana, tu dere-

cho a la salud es respetado.

E L  D E R E C H O  S E  L L A M A :

( s o l u c i o n e s  e n  l a  p á g i n a  8 0 )
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o m o  h a s  p o d i d o  l e e r  e n  l a s  c a r t a s  d e  C a r l o s  y
N i e v e s ,  e l  d e r e c h o  a  l a  S A L U D d e  l o s  n i ñ o s  y
n i ñ a s  n o  s ó l o  s e  t r a t a  d e  q u e  t e  c u i d e n
c u a n d o  e s t é s  e n f e r m o  p a r a  q u e  t e  c u r e s .

L a  S A L U D g e n e r a l m e n t e  s e  e n t i e n d e  c o m o  e l  n o
e s t a r  e n f e r m o ,  p e r o  t a m b i é n  e s  p r o t e g e r s e  c a d a
u n o  y  c a d a  u n a  c o n  l a  a y u d a  d e  l o s  p a d r e s  y  o t r o s
a d u l t o s ,  c o m o  l o s  p e d i a t r a s ,  p r o f e s o r e s ,  a m i g o s  y
a m i g a s . . .  E s  d e c i r ,  l a  p r o t e c c i ó n  d e  l a  s a l u d  s i g n i -
f i c a  t e n e r  h á b i t o s  s a l u d a b l e s ,  c u i d a r s e  p a r a  p r o -
c u r a r  n o  e n f e r m a r  y  l o  m á s  i m p o r t a n t e :  p a r a  m a n -
t e n e r s e  s a n o s ,  s a n a s  y  f e l i c e s .  P o r  e j e m p l o ,  e s
m u y  i m p o r t a n t e  c o m e r  b i e n  y  d e  t o d o  ( c a r n e ,  p e s -
c a d o ,  f r u t a s ,  v e r d u r a s ,  p a s t a ,  l e c h e ,  a r r o z ,  h u e -
v o s . . . ) ,  a s e a r t e  t o d o s  l o s  d í a s  ( d u c h a r s e ,  l a v a r s e
l o s  d i e n t e s . . . ) ,  j u g a r  y  v i v i r  r o d e a d o  d e  f a m i l i a r e s ,
a m i g o s ,  a m i g a s  y  o t r a s  p e r s o n a s  q u e  n o s  q u i e r a n
y  c u i d e n .  

P u e d e s  o b s e r v a r  e n  l a s  c a r t a s  d e  N i e v e s  y
C a r l o s  q u e  e l  d e r e c h o  a  l a  s a l u d  t i e n e  q u e  v e r  c o n
o t r o s  d e  t u s  d e r e c h o s  c o m o  e l  d e r e c h o  a  t e n e r
u n a  f a m i l i a  y  u n  e n t o r n o  a d e c u a d o  p a r a  c r e c e r  y
d e s a r r o l l a r t e ,  c o m o  p o r  e j e m p l o  u n  l u g a r  d o n d e
v i v i r ,  c o m i d a ,  v e s t i d o ,  c a l l e s  p o r  l a s  q u e  p u e d a s  i r
t r a n q u i l a m e n t e . . .  Ta m b i é n  e l  d e r e c h o  a  l a  s a l u d
e s t á  r e l a c i o n a d o  c o n  e l  d e r e c h o  a l  j u e g o ,  e l  d e r e -
c h o  a  l a  e d u c a c i ó n ,  e l  d e r e c h o  a  s e r  i n f o r m a d o  y
e s c u c h a d o  y  t a m b i é n  e l  d e r e c h o  a  l a  i n t i m i d a d .

E f e c t i v a m e n t e ,  c u a n d o  v a s  a  u n a  c o n s u l t a  t i e -
n e n  q u e  p r e g u n t a r t e  e  i n f o r m a r t e  s o b r e  l o  q u e  t e
p a s a  d e  f o r m a  q u e  l o  e n t i e n d a s ,  a  t i  y  a  t u s
p a d r e s .  Y e n  e l  c a s o  d e  q u e  t e n g a n  q u e  i n g r e s a r -
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t e  e n  u n  h o s p i t a l ,  t e  p o n d r á n  e n  u n  s i t i o  e s p e c i a l
p a r a  n i ñ o s  y  n i ñ a s .  D e  t a l  f o r m a  q u e  p u e d a s  s e n -
t i r t e  c ó m o d o  o  c ó m o d a  c o n  t u s  f a m i l i a r e s ,  c o n o -
c e r  a  o t r o s  n i ñ o s  y  n i ñ a s  i n g r e s a d o s  c o m o  t ú ,
j u g a r  e  i n c l u s o  n o  p e r d e r  t u s  c l a s e s  s i  v a s  a
e s t a r  a l l í  m u c h o  t i e m p o  y  c o n t a r  c o n  u n a s  i n s t a -
l a c i o n e s  y  a t e n c i ó n  a d e c u a d a  s i  t i e n e s  a l g u n a
d i s c a p a c i d a d  o  n e c e s i d a d  e s p e c i a l ,  c o m o  C a r l o s
c o n  s u  b r a z o  o  E m i l i o  q u e  n o  p u e d e  a n d a r  p o r  l a
r o t u r a  d e  s u  t i b i a .

A d e m á s  t a m b i é n  t i e n e s  d e r e c h o  a  q u e  s e  p r o -
t e j a  t u  i n t i m i d a d .  E s t o  s i g n i f i c a  q u e  l a  f i c h a  q u e
t e  h a c e n  e n  e l  c e n t r o  d e  s a l u d  o  e l  h o s p i t a l  e s
s e c r e t a ,  n a d i e  p u e d e  e n t e r a r s e  d e  l o  q u e  a h í
p o n e ,  s a l v o  l o s  m é d i c o s ,  t ú  y  t u s  p a d r e s  ( u  o t r a s
p e r s o n a s  e n c a r g a d a s  d e  t i ) .  E s  u n a  f o r m a  d e  e v i -
t a r  q u e  n a d i e  s e  e n t r o m e t a  e n  t u  v i d a .  A d e m á s ,
p r o t e g e r  t u  i n t i m i d a d  s i g n i f i c a  q u e  n a d i e  s i n  p e r -
m i s o  e n t r e  e n  l a  c o n s u l t a  d o n d e  t e  e s t á n  v i e n d o  y,
t a m b i é n ,  s u p o n e  q u e  s i  e s t á s  c a n s a d o  o  c a n s a d a
o  t e  e n c u e n t r a s  m a l  y  n o  q u i e r e s  v e r  a  n a d i e  o
h a c e r  a l g u n a  c o s a  p a r a  e n t r e t e n e r t e ,  d e b e n  r e s -
p e t a r  t u  d e c i s i ó n  

R e c u e r d a  q u e  e l  p r i n c i p a l  i n t e r e s a d o  o  i n t e r -
a s a d a  e n  n o  c a e r  e n f e r m o  o  c u r a r t e  y  t e n e r  u n a
v i d a  s a n a  e r e s  t ú .  P a r a  e l l o  d e b e s  c u i d a r t e  y  c o n -
t a r  c o n  t u s  p a d r e s ,  p e d i a t r a s  y  l a s  p e r s o n a s  d e  t u
a l r e d e d o r .
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Si quieres que las personas que trabajamos en la Gerencia de

Servic ios Sociales de la Junta de Cast i l la y León conozcamos qué

opinas del  derecho a la salud, cuéntanos qué te parece lo que cuen-

tan Carlos,  Nieves y Emil io y lo que te hemos contando nosotros.

¿Nos cuentas las cosas buenas y las que mejorarías para que tu

vida y la de otros niños y niñas sea realmente v ida sana y fe l iz? 

Lo puedes escr ib i r  o dibujar en la hoja donde pone: ¿quieres con-

tarnos algo? Como verás se puede recortar y atrás de la página

pone la dirección. No hace fa l ta  que le  pongas se l lo  só lo  dobla la

página,  pega los bordes y  lo  échalo a l  buzón.

Si quieres saber dónde aprendió Nieves a utilizar el ordenador para

poder hacer el dibujo que le ha hecho a Carlos vete al día 18 de septiembre.

Si quieres conocer como Carlos va recibir una gran sorpresa que le va

a permitir hacer una de las cosas que más le gusta en el mundo vete al día

30 de mayo.

Si quieres saber si a Nieves se le ha curado el pie vete al día 16 de abril. 

SI QUIERES DESCUBRIR MAS COSAS QUE LE PASAN A CARLOS Y A

NIEVES…

SI QUIERES CONOCER MÁS COSAS SOBRE TUS DERECHOS

¡SIGUE LEYENDO!
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GERENCIA DE SERVICIOS SOCIALES
Servicio de Protección a la Infancia

Calle Francisco Suárez, 2
47006 Valladolid

A FRANQUEAR
EN DESTINO

Pon tu nombre y dirección si quieres que te contestemos

Pon aquí el pegamento y pon encima la otra tapa, para cerrar bien la carta

d o b l a r
doblar
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Querido Carlos

Al AMPA del colegio LASTRA del Tejo de Manzanedo nos har í a
mucha ilusión que pudieses venir al estreno del musical: 

que se celebrará el día 30 de mayo en el Centro Cultural 
El Tejo las 7:30 de la tarde. 

Por favor dinos si vas a venir y con cuanta gente. 
Puedes escribir una carta a Anita y Jasmina 

que son de la comisión organizadora a la dirección 
que te hemos puesto en el remite. 

¡TE ESPERAMOS!, Un beso de parte de todo el AMPA 
de Anita y Jasmina.



Ca st ín ,  
Ho la  Ja smina  y  An ita  y  ho la  a  todos  los  demás .

Much í s ima s  grac i a s  por  inv itarme a l  estreno de
vuestro  mus i ca l .  N ieves  me ha  i do  contando  cómo va  todo  y

sé  que  e l l a  e stá  muy  i l u s i onada ,  supongo  que  como toda s  l a s  perso-
na s  que  part i c i pá i s  en  l a  obra .  Yo  tengo mucha s  gana s  de  ver lo .

Se  lo  he  contado a  m i  madre  y  a  m i  padre  y  l es  ha  gustado mucho l a
i dea  de  i r  a l  mus i ca l .  D i cen  que  podemos  i r  ese  f in  de  semana  a l  Te jo
y  ta m b i é n  h e  h a b l a d o  con  m is  amigos  y  amiga s  para  que  vayan .  Ya  se
han  organ izado m is  padres  y  los  suyos  para  e l  transporte  y  horar ios
y  todo eso .

I r í amos :  Eva ,  Carmen ,  Emi l io ,  Pedro  (m i  nuevo amigo  de l  parque) ,  m i
madre ,  m i  padre  y  yo  c l aro .  M i  herman ita  Yo landa  es  muy pequeña y
se  quedará  en  Ca st ín  con  m i  t í a .  Bueno eso ,  que  i remos  s iete  perso-
na s  a  ver  l a  obra .  

Un  beso  muy grande  a  todos  y  suerte  con  los  ensayos .  

¡ A  D I V ERTIRSE ,  NO OS PONGÁIS NERVIOSOS EN E L ESTRENO!
Dar le  un  beso  muy fuerte  a  N ieves  de  m i  parte .  Ya  me ent e r é  q u e
s u  p i é  s e  h a  c u rado tota lmente  y  que  está  ensayando  mucho .
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Y l l ego e l  d í a  d e  l a  P resentación . . .
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El A.M.P.A. DEL COLEGIO LASTRA

Presenta

Sabora y el Simún

Sabora y el viento
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ace muchos años los habitantes del pueblo Balansiyah

vivían fel ices en su oasis plantado en medio del desier to.Un

día, al amanecer, algo l lamó a sus puer tas y ventanas.

Cuando las abrieron, la arena del desier to les invadió sin

haber sido invitada. ¿Por qué toda la arena había ocupado

la ciudad?. Entonces recordaron el aull ido del Simún de

aquella noche. 

El viento sol ía jugar con la arena haciendo dibujar

remolinos en el cielo. Esa noche la arena estaba cansada y

no quiso jugar. El Simún se enfadó y sopló tan fuerte que nin-

gún granito quedó ya en su sit io.Nadie sabía que hacer. La

sultana a gritos desde su palacio, pidió a Sabora, una niña

que tenía el don de entender el lenguaje del viento, fuese a

convencerle de devolver la arena a su lugar.Sabora salió por

la chimenea de su casa volando subida en su alfombra

mágica y salió en busca del Simún.

Hizo un viaje muy largo, siguiendo la pista delSimún que,

había decidido no volver nunca donde no querían jugar con

él.Gracias a la ayuda de cosas, personas, animales, plantas

que el Simún había trasladado en su huída y que fueron mar-

cando el camino, 

Sabora s igu ió su ras t ro.Y  por  f in  un d ía,  s in t ió  una

l igera br i sa en la cara que le  anunciaba que e l  S imún no

estaba le jos .Había l legado e l  momento de cumpl i r  su

mis ión.  
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Números Music a l e s

Ac to  p r i m e ro :

n El Simún jugaba con la arena

n La sultana pide a sabora que los salve

n Sabora sale por la chimenea

n Todo el pueblo la despide cantando 

Ac to  s e g u n d o :

n Sabora pregunta a unas palmeras 

n Sabora habla con un turbante

n El gigante del desierto le descubre una pista

n Cuatro dromedarios señalan una senda

n Una caravana de bereberes le saluda y apoya.

Ac to  te r c e ro :

n Sabora oye la brisa

n Sabora silva con el Simún

n El Simún canta su canción

n El pueblo despide a la arena
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EQU IP O  TÉ CN I C O :
M Ú S I C A :  
Jorge de las  Heras

S O N I D O  E  I L U M I N A C I Ó N :  
Car lo ta Mar ín

R E G I D O R E S :  
Carmen Garc ía y  Juan Valent ín  

M A Q U I L L A J E :  
Ja ime Suárez

DIRECCIÓN:  
I sabel  Pérez

VESTUARIO:  
Sonso les  So lana y Fe l ipe D íez

DIRECCIÓN MUSICAL Y  COREOGRAFÍA :  
Pedro A l tami rano y  Yadi ra

REPARTO:
Carlos Elías. Carmen Macía. 
Luis Algodonales. Valentina Ortega. Sebastián
Suárez. Micaela Ortíz. 
Carlota San Juan. Ignacio Corredor. Almudena
Gómez. Isabel Acudia. 
Nieves Campoamor. Juan Dominguez. 
Raquel Acuesta. Israel Hernández. 
Human Abed. Yadira Rabbo Hasmin
Farid Bennasar. Vitorino Alcañiz. 
Carolina Vilae. Berta Bolaños. Félis Decorte. 
Anita López Setien, Gonzalo Menitero. Fabián
Gonzalez. Vanesa Dimetore. Consuelo
Fernández. Remedios García. Alfonso Gutierrez.
Filomena Setién. 
Milagros García. Eluterio de las Casas.
Natividad Román. Isadora de las Heras. Pedro
Morales. Jorge Tierra. 
Maribel Hermosilla. Belén Martín. 
Olivia Muñoz. Casimiro Solana. 
Benita del Castillo. 
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Si  qu ieres que las personas que t rabajamos en la  Gerenc ia de

Serv ic ios Socia les de la  Junta de Cast i l la  y  León conozcamos qué

opinas sobre la  igualdad en derechos de todos los n iños y  n iñas,  o

cualqu ier  o t ro  derecho que haya aparec ido en la  rueda de prensa

(creencias,  re l ig ión,  expres ión,  op in ión,  par t ic ipac ión. . . ) ,  mánda-

nos lo escr i to  o  con un d ibu jo .

Lo puedes escr ib i r  o  d ibu jar  en la  ho ja  donde pone:  ¿quieres con-

tarnos a lgo?.  Como verás,  se puede recor tar  y  a t rás de la  página

pone la  d i recc ión.  No hace fa l ta  que le  pongas se l lo ,  só lo  dobla la

página,  pega los bordes y  échalo a l  buzón.
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GERENCIA DE SERVICIOS SOCIALES
Servicio de Protección a la Infancia

Calle Francisco Suárez, 2
47006 Valladolid

A FRANQUEAR
EN DESTINO

Pon tu nombre y dirección si quieres que te contestemos

Pon aquí el pegamento y pon encima la otra tapa, para cerrar bien la carta

d o b l a r
doblar



DERECHO a la EDUCACIÓN

· El derecho se llama: EDUCACIÓN
· El lenguaje en el que escribe Carmen se llama: Braille
· Los nuevos amigos de Nieves son: Human y Farid. 

Las clases de castellano y las demás clases
las enseñan.

Los que cuidan que Anita se quede en su
casa para que no pierda clase son

Quienes han hecho la Ley de Infancia de
Castilla y León son 

La máquina de braille para Carmen la da

Los ordenadores, el autobús y otros recursos
los pone

Los que mejor saben aprovechar su derecho
a estudiar son

Junta de Castilla y León 
y mucha más gente

La ONCE

Los maestros y maestras

El Ayuntamiento

La madre y el padre de Nieves

Las niñas y los niños
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DERECHO a la IDENTIDAD

N D I D T E D A I
4 7 6 2 5 3 9 8 1

_ _ _ _ _ _ _ _ _I D E N T I D A D

n Identificación del bebé al nacer.

n Adorno del recién nacido.

n No tiene relación con este derecho.

n Sólo sirve para cuando se casa

alguien.

n Donde está oficialmente escrito el nom-

bre y apellidos.

n Sirve para pedir el D.N.I. (documento

nacional de identidad).

n Me garantiza que tengo una familia.

n Me hace ser una persona única e irre-

petible.

n Sirve para las dos cosas anteriores.
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DERECHO al JUEGO 
y a la CULTURA

Zumo de las sustancias animales 
o vegetales sacado normalmente 
por presión o cocción.

Signo con que se expresa la unidad sola.

Instrumento musical de cuerda 
compuesto por una caja en forma 
de ocho, un mástil y cuerdas 
que se hacen sonar con los dedos.

Impresión desagradable causada por algo
que repugna.

Manifestar regocijo mediante determinados
movimientos del rostro y emisión de peculia-
res sonidos inarticulados.

DERECHO A :

A )  3 + 22 + 12 + 21 + 22 + 19 + 1=    

B ) 10 + 22 + 7 + 22 + 5 + 21 + 5= 

A H O R A ,  R E L A C I O N A  L A S  P A L A B R A S  D E S C U B I E R T A S
C O N  L A  F R A S E  Q U E  C O R R E S P O N D A :

Cuando participas aprendes 
y te hace sentir bien.

Si es adecuado, las niñas y los niños 
pueden utilizarlo sin distinción.

j u g o
u n o

g u i t a r r a
a s c o

r e i r
j u g a r

c u l t u r a

j u g u e t e

cu l t u r a
j u g u e t e
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El mensaje en el espejo se leería así:

C O S A S  R E L AT I V A S  A L  D E R E C H O  A  U N A  V I D A  S A N A :

- A l i m e n t a c i ó n - S a l u d - F e l i c i d a d

- E d u c a c i ó n - S e r  e s c u c h a d o

cuando eres  un n iño o  una  n iña  que v ives  en  una  ca sa  l imp ia  y  a legre ;

s i  te  a l imenta s  b ien ;  s i  va s  a  l a  escue la  y  juega s ;  s i  t ienes  amor  y

r i sa s  a  tu  a l rededor  y  s i  además  cuando  estás  enfermo te  ayudan  a

curarte ,  entonces  eres  un n iño o  una n iña  con  una  v ida  sana ,  tu  dere-

cho a  l a  sa lud  es  respetado .

E L  D E R E C H O  S E  L L A M A :

DERECHO a una VIDASANA
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Administración pública: La forman personas que se encargan de

crear algunas normas, hacer cumplirlas y orientar a todos. Son,

entre otros, tu Ayuntamiento y la Junta de Castilla y León. 

AMPA: Asociación de Madres y Padres de Alumnos que existen en

los colegios.

Datos: Conjunto de informaciones, de cosas que explican algo.  

Derechos: Los tienen las personas para hacer que su vida sea más

digna y justa. Deben ser respetados por todos.

Huella dactilar: Marca o señal que deja un dedo o el pie de los

bebés en otra cosa al presionar sobre ella.

Oficialmente: Cuando se tiene que hacer algo, por ejemplo, ins-

cribir a una persona cuando nace, porque hay una ley que así lo

dice. Así nadie puede dudar de las cosas hechas "oficialmente". 

Ratificado: Un acto que es necesario para que en un país se apli-

que la Convención de los Derechos de la Infancia, y que viene a

ser como reafirmarse en el deseo de cumplir y hacer que se cum-

plan los derechos de todos los niños y niñas en ese país.

Registro Civil: Libro oficial donde se apuntan y se guardan, entre

otras cosas, los nacimientos, cuando una persona muere, los

matrimonios y las adopciones de niños y niñas.
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"La Ley de Promoción,

Atención y Protección a la

Infancia en Castilla y León está

pensada para que cualquier

actuación que se realice beneficie

a los niños y niñas, garantizando

el cumplimiento de sus derechos,

promoviendo su autonomía

personal y facilitando su

integración familiar y social.

Además reconoce la capacidad

de los niños y niñas para

participar activamente en la

sociedad, haciendo lo posible

para que puedan expresar sus

opiniones y sean tomadas en

cuenta" 




